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Prefácio




    O que dispensa preâmbulo não inicia bem, ou mal termina; a ser assim, à disposição dos teus olhos, deixo logo abaixo um pequenino prefácio de fácil leitura; depois de lê-lo, com mais disposição verás a veraz história que mais abaixo se encontra transcrita.




    Caro leitor, a história que hás de colher nestas páginas originou-se há nove anos; ela envolve a vida, ou antes, ela se ocupa com a descrição de uma nova vida, logo, ela ser-te-á apresentada em capítulos; esses, antes de alçarem o ponto médio da sua própria sequência, com frequência, enredar-se-ão entre si, contudo, nisso não há grande incongruência, pois naquele momento que ainda está porvir, essa narrativa ao se ver apenas pela sua metade, refletirá a nossa própria história de vida que muita vez, só depois de se encontrar a meio caminho antes de alcançar o seu próprio ocaso, caso maior faz da coerência entre os seus capítulos finais, aí sim, quando isso acontece, muita vez, sob o peso dos anos passados, menos embaraçados e mais resolutos tornam-se os nossos últimos passos para deixar mais distintas e profundas as nossas últimas pegadas sobre uma via que fora fragmentada em capítulos...




    Agora, depois dessa previdente revelação, se ainda te dispuseres a ler este enredo, é possível que já de início, as suas primeiras linhas te causem algum fastio, contudo, à medida que o texto evoluir, se não desistires das minhas palavras, as minhas letras, cada vez mais entre si cingidas, cindidas não deixarão a tua vigília, logo, sem maior esforço, na última página de uma ventura veraz verás o seu epílogo dela.




    Quanto aos reais personagens — aqueles que se envolveram com essa referida história — novamente os batizei, pois desejaram permanecer sob o manto do anonimato; constitui exceção a esse ato de deferência, o nome Sirlei, pois, ainda que fosse só para atender aos caprichos da ficção, da minha querida esposa não conseguiria desejar nada diferente, nem mesmo o seu nome, uma vez que, se no meu coração fora inscrito, escrito no papel que fique da mesma forma.




    Quanto a mim, carregando um fosco verniz de escritor, sou apenas um fiel transcritor dos fatos...




    Wener F. de Rezende


  




  

    Advertência




    Este pequenino texto que se segue, encerra em si um grande e sincero desígnio, qual seja nele está expresso o meu desejo de me livrar da vaidade, entretanto, por duvidar da força do meu próprio caráter, receio que se a minha vontade não tiver maior validade, de veleidade perniciosa não passará o meu intento...




    Por imoderada inclinação que tenho para suscitar admiração e receber enaltecimentos, sofrimento a menos do que mereço, tenho tido... E para não sofrer mais, menos presunçoso hei de ser; contudo, sei que para não ficar apenas com essa vã presunção, entre outros males dos quais hei de me livrar, estão os elogios afetados; ainda que os tenha por um bom adubo, sei que eles podem dar vigor às sementes que estão a germinar, porém, no horto onde se cultiva a verdade, entremeada entre os seus frondosos e perenes ramos, muita vez, vê-se uma erva daninha chamada vaidade; essa ao desfrutar do bom trato cultural oferecido àquela virtude, poderá ter seu viço aumentado, logo, logo cedo, essa praga viceja, se alastra e solta as suas inflorescências, com isso, de vez, não tardará a dar seus maus frutos; a ser assim, devo dispensar elogios, mas, por vez, tenho esta dúvida: o fazer e o não fazer caso do que é vão vão dar àqueles que o fazem a posse da legítima vaidade, ainda que essa seja pálida... Se essa asserção é veraz, é possível que aquela erva invasora, aos poucos, fora me envolvendo em suas gavinhas, para que pudesse vingar em meu coração, o seu fruto legítimo, a falsa modéstia. Portanto, por tanto pensar, sem pesar, dispenso elogios, mas aceito remendos, contudo, os recebo com algum dissenso, pois antes que eles sejam aplicados, exigem-se cautela, visto que ao reparar um dano, se alguém está a tentar, atentar à qualidade do tecido que será usado para fazê-lo, se faz necessário, pois se às pressas, esse fora urdido, abre-se um rasgo, quando um pequeno puído se esperava tapar.




    PS – Para justificar o conteúdo desse prefácio, afirmo isto: “Recte facti fecisse merces est”, ou seja, “A recompensa pelo feito, é o próprio feito, se bem feito fora”; e mais digo: fiquemos atentos, pois muita vez, elogio não passa de um negócio reles do tipo “Pro amphora urceus”, ou seja, “O pote pela ânfora” ou ainda, “Uma bilha de leite por uma bilha de azeite”.


  




  

    Dedicatória




    Dedico este trabalho à minha saudosa avó Geralda; foi ela a primeira pessoa a admirar os meus primeiros garranchos, sem, contudo, jamais conhecer o significado de qualquer um deles... Também o ofereço à minha primeira professora — chamava-se Noeme Fonseca — ela, por necessidade absoluta, só depois de reparar os meus rabiscos, conseguia decifrá-los...
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    Por conceber esta obra, agradeço a Deus; por levá-la ao lume, dou graças à minha querida esposa Sirlei e ao meu bom amigo o senhor Wener F. de Rezende. Se assim estou a proceder, a ceder estou ao clamor da justiça e à imposição desta verdade: “o homem bem viverá se se encontrar ao lado de uma esposa e de um amigo”. Tanto me apoio nesta conditio sine qua non¹, que evito pensar naquele funesto dia, em que o cruel Destino poderá negar-me o direito de ficar sob o olhar da minha esposa, ou de alcançar, ao menos, com os olhos o meu amigo, ou até para ser crudelíssimo, poderá aquele impiedoso déspota privar-me da presença de ambos. Por saber que o não pensar não é suficiente para dissuadir aquele senhor absoluto e arbitrário, alerto-te, querido leitor: se em algum funesto dia, estiveres na iminência de te deparares com esta cruenta asserção: convive apenas com a tua esposa, ou tão somente mantém o convívio com o teu amigo; exime-te dessa eleição, e roga a ele — ao perverso Destino — para que mude de intenção; se ele ignorar o teu desesperado clamor, não desistas, aumenta a intensão do teu protesto contra essa imposição; com as tuas súplicas, se não conseguires desviá-lo do seu propósito dele, recorre às lágrimas; finalmente, não logrando demovê-lo dessa terrível injunção, escolhe, ou antes, esforça-te ainda mais um pouco, para não fazeres nenhuma escolha...




    Tenho os dois ao meu lado; a ele, ao meu bom amigo, rendo graças, por ter sempre me incentivado a levar ao prelo as minhas letras; e mais, por saber que ele jamais fora capaz de desistir de insistir com essa campanha, atendê-lo me compraz... A ela — à minha queridíssima esposa — devo louvores, ou antes, devo a minha própria vida, pois bem antes de ler e reler estas páginas, já me ajudava a viver...


  




  

    Capítulo I




    Se a tudo há início, inicio esta história com estas palavras: entre tantas estrelas que há, há uma única — o Sol — que por renascer incandescente a cada dia, a cada noite, dá à Lua o direito de se mostrar resplandecente... Assim pai e filha são as ardentes e seguras referências ao frio tempo que não se move a rogos, pois sempre está a ser... Sob esse perene e luzente cenário, por não mais que cento e oitenta sois, uma noiva, aquecida por uma ígnea paixão, com o dia das suas núpcias esteve a sonhar durante todas as noites, ainda que algumas delas não lhe dessem o direito ao sono que apaga das vigílias alguns temores... Assim, insensível às noites insones e escuras que envolveram aquela nubente, houve um dia, em que aquele Sol entendeu de oferecer o seu lume a outro casal de jovens; com efeito, o brilho do amor que iluminava os caminhos daquela iludida jovem logo esmaeceu, pois o seu noivo — razão maior para os seus prolongados e contínuos sonhos — depois de tantas juras de amor feitas, sob a luz de não mais que seis luas cheias, sem piedade, esvaziaram-se as suas esperanças. Essa tragédia aqui anunciada, relatada será nos capítulos seguintes deste livro.




    Sob a luz de muitos outros sois que antecederam aqueles dias nublados — refiro-me àqueles nos quais foram perdidos o brilho e calor daquela paixão — deu-se o início da história de Eliza, que, a partir de agora, poderá ser encontrada nestas alvas páginas, sem nenhuma sombra de dúvidas...




    Eliza — filha única, naturalmente, de um casal — nascera em um berço paupérrimo sustentado exclusivamente, através dos parcos recursos advindos de um mísero trabalho exercido por um pai mesquinho, que além de ser dissipador, a dissipar a dor sempre estivera dentro do seu próprio lar. Não bastasse isso, esse homem contrariava a sua própria experiência de vida, pois já passava dos quarenta e cinco anos de idade, e ainda assim com negligência, cultivava a moral e a prudência, ou antes, uma e outra, sem nenhuma distinção, mal regava... Não obstante a degeneração do seu caráter, ele era bem tolerado por uma esposa servil que se viu as suas quinze últimas primaveras passarem, não percebeu que elas arrastaram consigo de vez, a sua juventude, logo, ao perder a vaidade, com mais segurança inclinou-se ao cultivo das virtudes; especialmente daquelas que só germinam e florescem quando se encontram livres das ervas daninhas que não conseguem vicejar sob a redoma de um lar cristão... Ainda assim, esse pai, talvez cônscio da sua própria limitação moral, disse a si, ou quiçá aos Céus, tão logo vira a sua primeira filha exposta à luz:




    — Esta menina causará inveja às estrelas, pois há de luzir por mim, que tanto tive a vida ofuscada pela miséria! Por conta dessa expectativa, pai e mãe empenharam-se para torná-la real, tão logo tomaram em seus braços a sua tão esperada primogênita; com isso, a sua infância — a de Eliza — se deu envolta por uma auréola construída de carinho e dedicação promovidos pelos seus pais, ainda que conflitos conjugais mantivessem um lar instável que redundaria em reflexos danosos àquela criança em formação. Tais conflitos se fundavam, sobretudo, na vida licenciosa quando não libidinosa que o maior, ou antes, o único provedor daquela família levava, uma vez que, não bastasse ser um medíocre e indolente marceneiro, insistia em dividir o seu parco ganho financeiro com uma segunda família; dessa forma, provia mal os seus dois lares, posto que tal provisão se limitasse apenas aos escassos bens temporais, pois os imateriais — aqueles que só transcendem a matéria se de uma boa índole emanar — com maior escassez, mal nutriam a todos os seus dependentes.




    Assim, para mais realçar a sua vida dissoluta, com frequência, dizia esse chefe de famílias:




    — Minhas duas esposas, minha filha e eu formamos uma só família coesa e feliz! Essa sempre foi a sua justificativa ou a definição que ele usava para justificar e garantir o seu status de bígamo; ainda que essas palavras incisivas quando não coercitivas fossem reiteradas por muitas vezes, não foram suficientes para sustentar por muito tempo a indiferença da adolescente Eliza ao ouvi-las, pois tão logo o seu discernimento lhe permitiu, ela interpretou a contento e com tento a indecorosa postura do seu pai... Com efeito, pôs-se a questionar as razões de uma só família se dividir em dois lares; e à medida que essa adolescente crescia em formas e entendimento, as suas dúvidas e interrogações alcançavam maiores dimensões...




    Para maior dano às suas famílias, houve um momento em que aquele pai lascivo se inclinou aos encantos de mais uma jovem moça que contava com não mais que dois ou três anos de idade acima dos já contados pela sua filha dele. Não mais que um ano esperou aquele pai promíscuo para se tornar amásio daquela jovem; e após sustentar essa infame conjunção familiar, não mais que dez meses aguardou para se tornar pai. Esse feito, por ele fora assim anunciado aos seus familiares:




    — A nossa família por se tornar maior, maior há de ser a nossa felicidade...




    Essas palavras, que há anos sustentavam e desgastavam a espúria estrutura da família de Eliza, suscitou-lhe uma aversão ao seu pai; tal repulsa logo cresceu, especialmente, quando ela —  a adolescente filha — mais atenção voltou à longa e necessária subserviência que a sua mãe estava a devotar ao seu esposo, por tanto depender do seu minguado apoio financeiro; mas, mais ainda se revoltou aquela menina moça, ao perceber que a sua mãe tão bem tolerava, ou antes, com toda serenidade, julgava normal, ou até ideal, aquela adúltera conjuntura familiar.


  




  

    Capítulo II




    O seu pai — o pai de Eliza — a ela sempre dedicou um carinho especial — daqueles que habitualmente, são outorgados pelos pais amorosos — contudo, o fez apenas durante os primeiros anos da sua infância, pois além desse limite de tempo, não mais quis fazê-lo, ou antes, quis alterar as suas formas e intenções; uma vez que tais carinhos passaram a se encontrar entre aquelas espécies que confusa deixam a criança ao recebê-los, e revoltada a deixará, quando adolescente deles ela se recordar; e mais, se na vida adulta ainda os mantiver na sua memória, não deixará de pensar que só poderia recebê-los sob a imposição de um frio gládio, contudo, um cálido gáudio — caso desse trauma se livrasse — lhe propiciaria alguma especial pessoa, quando lhes oferecesse, em alguns momentos especiais...




    Passados alguns anos, o pai de Eliza depois de manter mal “as suas duas famílias” sob o jugo da promiscuidade, abandonou-as completamente, quando por Eliza foi ele considerado morto...


  




  

    Capítulo III




    Eliza, depois de caminhar com os seus ingênuos pés pela infância, com passos inseguros adentrou na adolescência. Quando estava a contar com os seus dezoito anos de idade, deidade nenhuma com ela poderia correr parelha... Ao terminar essa jornada que antecede a vida adulta, disposta a alcançar a sua plena liberdade, apesar de pesar a existência de Deus à frente das quase infinitas formas de vida, de acordo com o seu entendimento, ainda não dispunha de tempo para se voltar a Ele, contudo, já cultivava com ardência os valores éticos, especialmente aqueles que dão ao ente humano as bases necessárias sobre as quais cada pessoa pode viver a plenitude da sua dignidade... Dessa forma, sob os ditames da ética que já sustentava em si, sem nenhuma hesitação, deu termo aos seus últimos dias da adolescência, e o fez sustentada por alguns e específicos caracteres inerentes a si, quais sejam a racionalidade, a consciência de si, e, sobretudo, o desejo ardente de ser capaz de agir conforme fins determinados que pudessem edificar os seus semelhantes... Não obstante tudo isso, ou talvez, exatamente por conta do seu interesse precoce pelos lastros éticos que devem sustentar o ente humano, com grandes fendas em suas sendas espalhadas, logo cedo, ela se depararia; e para saltá-las, Eliza fora conduzida por um corpo comum às deusas, as deusas que dispõem não só dos cinco sentidos para da vida, devida ou indevidamente, apropriar-se de todos os prazeres que só elas recebem a permissão para desejar...




    Sua estatura mediana, por elevada harmonia conter, dava aos olhos de quem pudesse vê-la ares de uma delicada nobreza. Quando se despia, não se via desnuda, pois seu corpo tomara por empréstimo, sem tempo à devolução, as vestes de um pêssego, com as quais haveria sempre de se cobrir...  Seus cabelos pesados um tanto a mais longos, e um tanto a menos ondulados, ostentavam em si a cor negra azeviche; ainda assim, davam-lhe à face, uma leve moldura. Ah! E os seus olhos? Ah sim! Seus olhos verde-esmeralda, quando se viam diante dos olhares alheios, invariavelmente, esses ficavam embevecidos, quando não, depois de ofuscados, lançavam-se às cinzas da inveja... Ah! E as suas pernas? Ah sim! Suas pernas quando estavam a caminhar, àquele que as via, nada mais restava além de estender os seus próprios braços para tentar alcançá-las, e quando inertes elas se encontravam, àqueles que por elas passavam, o encantamento experimentado vacilava-lhes os passos...




    Depois de chegar aqui, e daqui adiante caminhar, Eliza já dava sinais claros de que no porvir, envolver-se-ia plenamente com o saber; e essa inclinação se mostrara bem antes do esperado, pois a partir do início da sua infância, ao iniciar os seus primeiros e inseguros passos, tão logo firmes ficaram as suas pequeninas mãos, iniciou-se nas primeiras letras; ao passar por esse tempo, tempo para ler encontrou, e assim foi ganhando força ao perder ânimo para desprezar as letras; com isso, nessa faina, com tanto afinco, muito sucesso alcançou, pois estivera antes amparada pelo seu próprio lastro genético que inevitavelmente, haveria de sustentar todas as suas expressões vitais... Assim, não haveria meios para dele se livrar. — Dele quem? Se essa interrogação alguém fizesse, eu responderia: do seu lastro genético mencionado há instantes...




    Com esse viço, aos dezoito anos de idade, dispôs-se a ingressar no curso superior de História; tal disposição não fora por nenhuma razão inconsequente, ou seja, não se encontrava entre aqueles interesses que são próprios a um ou a outro jovem, que muito deseja se apoiar em um diploma de qualquer curso; não importando qual seja ele, bastaria que fosse superior, pois, com esse expediente, julga ser capaz de sair com mais facilidade de um meio social inferior... Esse viciado propósito, em nenhum momento, consumiu o mínimo tempo de Eliza, pois antes de conhecê-lo já o desprezara.




    Eliza sempre se inclinara a conhecer o passado, logo, logo cedo, concebeu este entendimento:




    “Por me inteirar do passado, ainda que eu possa o presente entender, intender o porvir, que por vir ainda está, jamais conseguirei...”.




    Assim, essa jovem, já com algumas convicções consolidadas e inúmeras interrogações ainda arraigadas dentro de si, mal adentrara na sua história pessoal, quando entrou no curso superior de História...




    A faculdade em si, ou antes, o programa do curso de História quase que por nada, ou até por menos, não a subjugou, entretanto, com certa dificuldade para se submeter às prévias normas que fundam o viver comunitário, Eliza se viu enleada, pois os laços que a vida acadêmica dispunha para atá-la às outras pessoas que por lá viviam, deixaram-na sufocada... Ainda que tudo estivesse a seu favor, não se via inteiramente livre para agir de forma segura entre os seus pares, pois, díspares de si, via-os sempre; tal indisposição, ou antes, tal prevenção mais se fazia notar quando, entre os seus colegas, em especial os rapazes, ela se encontrava, pois esses, ainda que de forma velada e reflexa, lhe impunham temor; temor vago não seria, visto que infundado não poderia ser... Entretanto, a Eliza, um modo para esquadrinhar esse constante desconforto, negava-lhe a sua própria razão, com efeito, ainda que estivesse um tanto conformada com as suas próprias limitações, esta certeza ela conservava: se razões mais sólidas para justificar os meus receios havia, há via segura ainda hoje, por onde eu possa trilhar para jamais me deparar com essas causas que tanto me inquietaram... E mais, ao trilhar por esse caminho menos usual, hei de ficar fora do alcance de pessoas que podem recrudescer os meus temores...




    Da sua turma de faculdade, formada por trinta e seis alunos, não mais que cinco inspiraram-lhe amizade; entre essa diminuta fração de colegas, estava Manoel Henrique, que por portar simpatia incondicional, inclinava-se a ter apreço e amizade por quaisquer pares seus; e sempre, por tudo fazer de graça, nas graças de todos os seus colegas caíra. Tal estreita interação com a sua turma, pouco tempo durou, pois logo Manoel entendeu de cursar física, e não mais História, mas, bem antes de abandonar um curso para iniciar outro, já estava em curso a sua própria história de vida, história digna de ser contada entre todas as pessoas que o conheciam...




    Paciente leitora, antes que vejas as próximas letras pelas quais já estás a esperar, vê as jocosas palavras usadas por uma das colegas de Manoel, com a intenção de mais ilustrar a sua figura dele: “— a Manoel a natureza fora pródiga, pois se de beleza não quis vê-lo falto, farto de encantos outros o fez... Não bastasse isso, por tão bem navegar entre nós, o havemos por Manoel, o venturoso”.




    Manoel Henrique de Oliveira carregava em si um quê enigmático; se não tinha olhos lindos, as lindas à meiguice do seu olhar — ainda que muita vez oblíquo fosse — não estavam apenas ao alcance dos olhos que o corpo ostenta... Quanto à sua estatura, se de mediana a baixa a portava, importava menos isso, pois por ter luz própria, a sua presença de licença para brilhar não dependia... Quanto aos seus outros caracteres físicos, se aleatoriamente fosse este ou aquele considerado, perfeita harmonia comporia com os demais; enfim, a beleza de Manoel era sempre notada, ou antes, notadíssima não deixava de ser, não obstante ser uma beleza estática, quase que marmórea... Tão belo era esse jovem, que se para delimitar a beleza, definido há polo, Apolo não o transporia antes do próprio Manoel...




    Por esse tempo, Eliza — presa incauta — fora atada pelas suaves cadeias daquele seu colega — “Venturoso” — para que tal se desse, agiram em conluio a afabilidade e o decoro que o jovem Manoel detinha em si. Essas duas confiáveis e encantadoras virtudes, depois que ignoraram os clamores da ilusão, enredaram a jovem Eliza com os seus distensos e confortáveis liames, para, em seguida, suscitar em seu virgem coração a paixão, erva daninha entremeada entre as virtudes, que ao desfrutar do mesmo trato cultural, tem seu viço aumentado, quando então, com todo vigor, cedo ou tarde se alastra, para em seguida, envolver os seus hospedeiros com suas gavinhas, para só depois disso, soltar as suas inflorescências, que jamais tardam em dar seus bons e maus frutos...




    Se à bela Eliza aquela paixão reservava abrolhos, abrir os olhos ao mundo para deles se livrar, seria antes, com eles mais se escoriar... Essa é a história natural que sufoca cada ente humano; essa é a história que muita vez afoga tantas pessoas com os seus distintos capítulos, porém quase sempre repetidos, e ainda assim, por salutar exemplo, muita vez, não são tomados...




    E aquela linda jovem no curso natural da sua história prosseguiu; a sua maior paixão ela conseguiu abraçar — o curso de História — contudo, não menos intensa que a primeira, foi aquela segunda paixão, que se mais arriscada fora, de fora não ficaram menos espinhos... E acúleos, nenhum havia? Alguns foram encontrados, pena que foram escassos, pois espinhos com maior dificuldade são extirpados, já os acúleos, de menor habilidade carecem para ser erradicados...




    Às primeiras aulas, ou antes, já à vista do currículo acadêmico daquele curso, a jovem Eliza encantou-se com a iminente possibilidade de aprender um pouco do que há a conhecer, para em seguida, de vez, avir-se com o mundo do saber...




    Deu-se a primeira aula; todos os alunos, cada um por sua vez, sobre o curso, foram incitados a expor as suas expectativas; assim, entre eles, foram colhidas considerações diversas, antes que chegasse a esperada vez da bela Eliza se manifestar. Quando lhe outorgaram o direito à fala, antes de pronunciar as suas primeiras palavras, ela tentou se livrar da sua quase que inseparável inibição; por maior esforço que fizesse, maior êxito não alcançaria, contudo, isto não a surpreendeu, nem ao menos lhe causou constrangimento diverso daqueles já antes experimentados, pois tantas vezes no passado, ao tentar livrar-se deles, melhor sucesso não obteve...




    Depois de tantas vezes frustradas ao tentar se libertar das suas incrustadas limitações, passou a compreender que maior poder não tem a altivez, pois da timidez, só com muita dificuldade, consegue tomar o lugar... Ainda assim, sob o peso dessa tenaz convicção, não esmoreceu, admitiu que só o tempo poderia ruir as bases daquele vício. Essa segunda convicção foi suficiente para lhe dar algum alento, pois logo em seguida, diante de todos os seus colegas, pronunciou estas palavras:




    — A História, por ser mal contada, ou mal ensinada, torna-se juíza indulgente, quando não mestra negligente, logo, do curso de história quase nada, ou para ser mais justa, um pouco acima do mínimo necessário, espero colher informações seguras; com isso não estou a afirmar que outrem ninguém diferente colheita não faria, pois bem sabemos que de uma mesma seara, ceifeiro com astúcia, ou com argúcia — o que mais lhe render — frutos em qualidade e quantidade poderá colher...




    Pois bem! Continuou Eliza:




    — Antes de receber críticas às minhas palavras já ditas, devo dizer mais algumas; farei isso com alguma segurança, pois se por aquelas ainda não recebi censuras, afrontarei de uma só vez se elas vierem à luz na minha presença...




    — A história mais se ocupa em narrar a sequência — por certo, infindável há de ser — das conquistas dos grandes homens que estão a subjugar os pequenos; e de contar os feitos dos fortes a oprimir os fracos ela jamais se esquece, com efeito, por tais práticas, portais de glória são erigidos a milhares de líderes, ou antes, a milhares de tiranos usurpadores da liberdade dos seus semelhantes. A ser assim, depois de edificados tais pórticos, nota-se que às suas justificativas, entre cem, se em dez há tino, desatino resta àqueles que os edificaram... Quanto aos outros — os pequenos e os fracos figurantes no cenário histórico — um ou outro, ainda que seja vítima dos seus semelhantes que compõem a ascendência da indecência, por sua heroica oposição aos fortes, se não foi pela própria História lançado ao escaço, escasso valor dela recebeu...




    E mais isto a moça se dispôs a falar:




    — Se ainda há alguma pessoa que queira me ouvir, ou antes, que possa me ouvir, visto que o querer não se impõe sobre o poder, a essa pessoa ainda isto devo dizer: há milênios, da experiência humana ignorada pela História, tirar-se-ia, caso alguém o desejasse, a seguinte lição:




    “A liberdade, por ser um valor absoluto e perene, nenhum ente humano, pelo jugo aturado, torturado por longo tempo, tolera ser”.




    E mais disse a moça que aos olhos de alguns ouvintes, licenciosa liberdade já estava a dar às suas próprias palavras:




    — Por não desejar assumir indevidamente a paternidade desse axioma logo acima citado — pois, se o fizesse, zelo e decoro faltar-me-iam — cito quem o compôs, e o fez há anos, dispondo de palavras diferentes, contudo, incapazes de se submeterem a uma diversa semântica; tal pessoa não nascera entre nós, pois, quando do seu nascimento, o nosso Brasil, ainda criança, estava a dar os seus primeiros passos, assim, se foi ela dada à luz acolá, Alcalá de Henares fora o seu berço natal... Refiro-me ao meu mui digníssimo Senhor Cavaleiro da Triste Figura; e estas são as suas originais palavras atinentes àquele axioma: “porque hás de saber que nos reinos e províncias recém-conquistados nunca os ânimos dos seus naturais estão sossegados, nem tão favoráveis ao novo senhor, que se não tema alguma novidade para se alterarem de novo, as coisas, voltar, como dizem, a tentar fortuna; e assim é mister que o novo possessor tenha entendimento para se saber governar, e valor para ofender e defender-se em qualquer contingência”.




    Com essa conjunção de palavras que facilmente alcançaria o status de uma insigne prédica, encerrou a sua fala a jovem Eliza.




    Essa oração se fosse proferida por um catedrático em História, ou em Sociologia, ou em qualquer outra cadeira afim, não suscitaria maior admiração aos ouvintes, entretanto, pronunciada por uma jovem que estava a principiar o seu curso acadêmico, grande peso sustentara em si; assim, todos a houveram por senhora de uma inteligência singular, com efeito, de imediato, sinais de admiração Eliza ou viu ou ouviu deferências e grande manifestação de carinho de todas as pessoas presentes que puderam ouvi-la. Houve ainda, que tal ensejo era excepcionalmente notável, logo, far-se-ia necessário convidar aquela brilhante oradora aos próximos eventos acadêmicos, pois a essência da prédica daquela neófita em qualquer outro lugar e momento, sobremaneira, destacar-se-ia...




    Às palavras, que estão logo acima, abaixo acrescento estas e outras:




    Eliza foi notada por todas as pessoas envolvidas com o curso de História, e as notícias daquele seminário estenderam-se à grande parte dos demais cursos do campus; com efeito, essa jovem não haveria de esperar a ida de idade, para ser reconhecida e respeitada, pois a sua fala denotara discernimento comum às pessoas que nasceram para brilhar; tanto isto se deu, que de alguém, outro alguém, durante a sua fala dela, ouviu estas palavras:




    — Algumas pessoas nascem para brilhar! Creio que até são muitas... É o caso dessa moça, pois a luz que dela emanava não nos ofuscava, tão somente nos iluminava para entendermos com clareza absoluta o que é a verdadeira luminescência; assim, depois de ouvi-la, pudemos entender isto: se alguma pessoa der mais foco ao seu próprio lume, a sua falta de luz própria dela mais destacar-se-á!




    Enquanto aquele evento vigia, vigia atento tornara-se Pedro, o amigo e colega mais íntimo de Manoel... Por essa destacada atenção, não houve quem mais de imediato se aproximasse daquela reluzente jovem quando essa encerrou a sua fala dela; por isso, antes de quaisquer pessoas, foi esse amigo o primeiro a cumprimentá-la e a abraçá-la, e o fez de forma muito afetuosa, a ponto de deixá-la um tanto embaraçada. Se mais próximo de Eliza estivera Pedro, desse, não permaneceu distante o jovem Manoel; essa aproximação dar-lhe-ia também, de imediato, margem segura para oferecer à colega o segundo abraço; e nada lhe custou para fazê-lo, e o fez não com menor efluência, pois influência, por menor que fosse, do seu grande amigo Pedro, ele sempre estava a receber... Contudo, Manoel julgaria mais conveniente aquele primeiro abraço, se fosse menos efusivo... Se o primeiro cumprimento que recebeu Eliza a deixou enleada, enlevada ficaria com o segundo... Em seguida, depois desses primeiros passos aos cumprimentos, um grande séquito de admiradores inopinados se formou, pois disposição aos seus colegas a abraçá-la não faltara, logo, para fazê-lo, todos se dispuseram em fila; assim, houve abraços de toda sorte, tais quais estes:  abraços sinceros; abraços apertados para cingir laços de amizade que por atar ainda estavam; e depois de alguns abraços de braços dados com a inveja, houve abraços de braços descruzados; houve também abraços baços; enfim, a fim de continuarem retraídos, estavam alguns braços que forçados abraços dariam... E por fim, houve ainda abraços que só dois corações que estivessem a palpitar em uníssono poderiam encontrar um adjetivo para qualificá-los...




    Eliza haveria de receber um último abraço; esperava-se que esse fosse o primeiro, não fosse quem lho daria, tivesse dispensado o exercício de uma legítima prerrogativa, qual seja por ser o professor chefe do departamento de história medieval, se houvesse circunstâncias para estender cumprimentos a alguém, antes de quaisquer outras pessoas ele — esse tal professor — seria o primeiro a fazê-lo, logo, não seria natural que esse mestre fosse preterido por quaisquer alunos, quer fosse Pedro quer fosse Manoel...




    — E quem é esse tal professor?




    Perguntou alguém a mando da quase sempre, impaciente, quando não, impertinente curiosidade...




    Ao responder a esse alguém, digo:




    Antes de darmos vez a esse tal professor, falemos de Pedro, de quem de relance, já falamos, e dele, muito mais há para ser dito...




    Já sabes tu, Pedro sempre foi o amigo e colega mais íntimo de Manoel, naturalmente, para sê-lo, selo especial haveria de validar tão singular afeto; tal chancela seria contínua e invariável, pois quase sempre, ou até por mais vezes, inseparáveis permaneceriam os dois amigos. Quase tudo era compartilhado entre esses dois jovens, especialmente os propósitos de vida e mais ainda, os de vida devida ou indevidamente divididos em detrimento da expectativa de outras pessoas que os consideravam um casal... Quanto a sua aparência — a de Pedro — algum destaque ela impunha, não tanto quanto o fazia a que detinha o seu amigo Manoel, entretanto, entre tantos caracteres físicos seus, os seus olhos mais se faziam notar, pois a anotar estavam sempre para dentro de si os mínimos movimentos dos seus interlocutores que à sua frente se apresentavam... Assim, com visão arguta, ou com astuta intenção, muita vez, ou até com maior frequência, o seu olhar com muito ardor, atendia o clamor da pessoa que a ele se dirigia...




    E se ninguém insistisse com esta indagação que alguém fizera antes:




    — E o tal professor?




    Provavelmente, isso não ocorreria, pois sempre havia pessoas preocupadas com aquele mestre, ou antes, preocupadas com o que ele estava a fazer... Assim, dele falemos, mas, para bem descrevê-lo, o faremos em um capítulo único e especial, pois as pessoas excepcionais assim o exigem...


  




  

    Capítulo IV




    Chamavam-no de Mestre de Sá; Antônio Henrique Vieira de Sá era o seu nome próprio e completo; homem que em uma determinada época — já esquecida há anos no passado — com afinco quisera cultivar o saber, sobretudo, o saber cujas bases foram edificadas nos áridos campos do período medieval; se trato e adubo adequados a essa cultura — a do saber — não dispensara esse mestre, não foi por falta de tempo, pois teve prazo suficiente para fazê-lo, uma vez que depois de encerrada a sua meia-idade, para o seu malgrado, não menos que dois décimos de século, a ela foram acrescidos; e o fez de forma compulsória o próprio tempo — o senhor absoluto de todos os entes que dele esperam em vão alguma benevolência, pois não há rogos que possam mudar o seu curso... Para dar maior gravidade ao seu vulto de mestre ante os seus discípulos, esse tal professor portava uma distinta e invariável circunspecção, entretanto, essa só era notada deveras por alguém que devesse a ele algum favor, pois poderia entender essa pessoa que para lhe pagar com maior facilidade, deveria lhe atribuir essa artificial postura, logo, por tudo isso, conclui-se isto: não por consequência da idade, ou da passada era, se era esse mestre uma criatura envelhecida, envilecida desde jovem, estava a ser...




    Se te inclinas ao grotesco, ou se o exótico te chama a atenção — perdoa-me por essa, por essa, talvez infundada suposição — ouve-me, pois mais, e já falemos do de Sá:




    Era homem de estatura mediana. Seu mediano peso — o seu intrínseco fardo — estava a se elevar, e ao fazê-lo distendia o seu abdome, de tal forma que lhe dificultava a respiração e facilitava-lhe a transpiração, contudo, para aumentar o seu descontentamento, essas duas consequências do sobrepeso, ainda mais visível seriam aos olhos mais atentos de alguém que pudesse imaginar a barra da sua camisa dele sob o cinto das suas próprias calças... Seus pensamentos gerados apenas na área superficial do seu cérebro — o córtex cerebral — não se aprofundavam, e mal se protegiam, pois se ocultavam logo abaixo de uma calva paliada por cabelos tão somente nascidos em faixa, logo acima das suas orelhas; tão escassa cabeleira, contrariando a orientação dos seus próprios folículos pilosos, à força, impunha-se sobre a força gravitacional, assim, com essa singular orientação, à feição de uma cortina esgarçada, essa escassa juba nascida pelas metades, à sua direita, se estendia até ao alto da sua cabeça, para lançar a baixo as suas fímbrias crespas, que por pouco, cobrir-lhe-iam a orelha esquerda. Seus olhos de cor parda estavam sempre a serviço da fala, pois, invariavelmente, inclinavam-se ao alto, e à sua direita, como que estivessem em busca de palavras mais pertinentes ao diálogo, ou para dele se evadir...


  




  

    Capítulo V




    Agora que já conhecemos o de Sá; de semelhante revés nos livraremos, ao menos, por enquanto... Agora sim! Voltemos àquele abraço; aquele que fora o último dado; aquele que se de fora tivesse ficado, mais leves ficariam os braços e o coração de Eliza...




    Ao dar aquele último abraço, o mestre de Sá, ainda que estivesse confiante em sua calculada estratégia; para esse caso, se por acaso fosse necessário, dispensaria os cumprimentos à bela aluna, para logo em seguida, adotar a indiferença à sua apresentação; contudo, isso não se deu, pois ele aguardou o momento mais oportuno para dar à jovem brilhante um reluzente e último abraço; ainda que esse fosse fugaz, foi estreito em sua forma, porém, para se consumar, fora fugaz, pois sob o sagaz e dissimulado olhar de toda turma, fora dado, uma vez que de braços descansados já se encontram todos os presentes à espera daquele momento. — Que pena! Isto alguém poderia dizer, e mais diria: — com efeito, esse feito seria menos suspeito, se para impedir o alcance dos braços do de Sá, de permeio estivesse o seu globoso abdome qualquer tanto a mais, mais afastado...




    Esse abraço, todos notaram, mas alguém que de braços dados caminhava com a prudência, fez para si esta advertência:




    — Aquele que deseja esquadrinhar o valor de um especial abraço, antes, em alguém, há de suscitar o desejo para recebê-lo, para só assim, em seguida, a esse alguém oferecer essa estreita manifestação de carinho...


  




  

    Capítulo VI




    Depois de tudo visto sobre todos os abraços, tudo haveria de seguir o seu curso natural, uma vez que o natural para o ser, selo para autenticar a sua validade, a cada instante, encontra-se na sua própria natureza, ao menos, enquanto essa subsistir sem apresentar maiores degenerações...




    Quisera uma conjunção entre o Sol e a Terra conceder duas graças ímpares ao dia seguinte — ao dia seguinte àquele que cedera espaço aos abraços diversos. Assim, ordenou o pai Sol à sua filha Terra que naquele dia dar-se-ia, ainda que sob um espesso manto de névoa, o final do horário de verão; coincidente com esse fenômeno, efetivamente, dar-se-ia o início do curso de História; foi assim que, um ou outro aluno confuso com o fuso horário do céu, ou com o seu próprio, atrasou-se para participar da segunda aula; e foi a partir dessa, de forma efetiva, afetiva uma ou outra amizade criar-se-ia entre um e outro colega... Não por acaso, afirmar isto é fácil: também nesse dia, houve um ou outro desencontro entre alguns alunos, todos estranhos entre si. Deram-se também tão bem alguns encontros entre olhares soltos, quando não, perdidos se encontraram; e mais, por não desejarem acomodar os seus próprios sonhos à realidade, a divagar estavam outros olhares... Por fim, inevitavelmente, comunhões de pensamentos e corpos dar-se-iam no decorrer dos próximos dias; e se nessa ordem, ocorressem tais conjunções, ao futuro, mais salutares e seguras seriam essas, porquanto, quando sobrevém o agir sobre o sentir, se para alguém o bem não pode advir, há de vir o mal sem nada esperar...




    À Eliza, a contar do instante que dera o seu primeiro passo no paço central da universidade, não dependeu de muito tempo — não mais que cem dias — para sem maior surpresa, deparar-se com a Fortuna; essa, por piedade, ou por usufruir da maldade travestida de bondade, ao ver aquela linda jovem subjugada por cruéis incertezas, concedeu-lhe três distintas venturas.




    — E quais foram esses fados, que de fardos pesados não passavam? Perguntou-me alguém.




    Foram estes:




    Ela — a Fortuna — Inspirou em Eliza um encantamento por Manoel, em seguida, deu-lhe o discernimento para dispor de grande sabedoria a favor do seu curso de História, que em curso já se encontrava há pouco mais de três meses; e a terceira ventura se manifestaria a ela, quando se deparasse com uma terceira pessoa, que haveria de surgir em sua vida; tal pessoa tratava-se de Izabel que ao se fazer presente diante de Eliza, fora surpreendida pela a amizade que já se encontrava de espreita à espera dessas duas jovens... Dessa forma, essa singular dileção de braços abertos se pôs entre essas duas moças, e dispôs em seguida, de tensos fios, para se atar a elas com cegos nós.




    Por ora, nesta hora, isto já devo dizer sobre Izabel:




    A ela, moça já adiantada em idade, a natureza não concedeu maior beleza, contudo, de graça cedeu-lhe o dom à Medicina, tanto que seus pacientes a consideravam uma médica iluminada pela graça de Deus, por encerrar em si algumas excelsas virtudes dignas dos grandes santos, embora sobre outros caracteres seus — não tão níveos — a lascívia deitou as suas nódoas...




    Neste instante, por acatar algumas injunções impostas por algumas palavras contidas no parágrafo que precede este, ainda que esteja a se formar, abro parêntesis, que ao se justificar, justificará um próximo, ou até outros mais, caso sejam necessários, pois há caso em que só através de parêntesis, conseguimos retirar da penumbra o que já fora dito, ou dar mais transparência ao que dito ainda será... A ser assim, ei-lo logo abaixo:




    (Ao abrir parêntesis, amiúde, quebra-se o texto que julgamos falto de reparo, entretanto, ao fazê-lo, zelo maior haveremos de ter, pois, muita vez, com este ato, subestima-se o raciocínio de outrem, ou remenda-se o nosso próprio que fora puído. Sob este, e não sob aquele efeito, é feito aqui, por ser necessário, um remendo. Entre estas letras, fá-lo pela primeira vez, não obstante, mais vezes, algures em semelhantes momentos, já o fizera, assim, caso seja imperativo, para conservar o hábito velho, de novo, alhures fá-lo-ei. Pois bem, sem constrangimento, tolere este parêntesis que se segue, pois o faço por minha conta, logo, logo, ou desde já, estou a remendar o meu próprio raciocínio que fora trincado...).




    (Alguma pessoa, por mais que porte virtudes, se quiser extirpar de si algum arraigado vício que a escravize, deverá, antes de fazê-lo, esforçar-se o máximo que puder, para obter e deixar ao seu alcance algumas outras virtudes que até o momento, delas não dispunha; com tal expediente, se se aproximar das estremas que as contém, ainda assim, essa pessoa poderá não se tornar santa, pois, por menor que seja a vaga deixada por uma pequenina virtude que fora aniquilada, quase sempre, a ocupará de vez, um grande vício capaz de obstruir por inteiro o caminho à santidade).


  




  

    Capítulo VII




    Por exigência de algumas palavras que reclamam a si prioridade para se manifestar, apenas em outro momento, hei de mais falar de Izabel, pois, se o fizesse neste instante, além de contrariar essas palavras, não haveria maior proveito à nossa história que estás a ler, entretanto, por já conhecer a conjunção dos fatos que compõe esta narrativa, posso abreviá-la, caso queiras. Pois bem! Para te atender, mas antes por maior necessidade, farei isso ao dizer que entre alguns relatos pertinentes à nossa história, há aqueles que apenas em seu ritmo próprio, e sem pressa, deveriam ser dados à luz, e entre esses, destaco um deles, por ser ele especial e de grande valor, não obstante seja pequeno; as palavras usadas para descrevê-lo encerram-se na memória daquela pessoa que será a grande amiga de Eliza — a doutora Izabel. Minha intenção era revelar aquelas reminiscências em um futuro próximo, mas, à minha própria memória, já não posso tributar maior confiança, destarte, a qualquer momento, receio ser traído por ela; a ser assim, tão logo as separei — as tais memórias, as de Izabel — entendi de transcrevê-las para o papel, contudo o fiz com algum receio, por saber que quando há circunstâncias imperiosas e importantes para guardarmos as palavras importantes, é mais seguro esculpi-las em algum substrato de maior massa, tais quais o são a argila, a pedra, ou até o frio mármore que se destina às indiferentes e gélidas lápides; entretanto, se ao alcance das nossas mãos não houver esses sólidos, poderemos grafar as nossas palavras em um papiro, ou em um pergaminho, ou até, conforme o farei, as deixarei impressas no velho papel que ainda está em uso, em detrimento da matéria-prima usada para confeccioná-lo... Assim, para o futuro, se houver ocasiões propícias para revê-las — aquelas memórias — tenhamos esta segurança: as palavras em qualquer um daqueles substratos gravadas serão inteiramente sinceras, uma vez que inerente aos seus princípios, têm elas o propósito de manter a palavra empenhada, ou antes, a palavra escrita; com efeito, disso podemos tirar esta primeira e preciosa conclusão: nossos textos, muitos, ou até todos, podem dizer muito por e sobre nós, pois nenhum segredo guardam, uma vez que quando se mostram, revelam o nosso interior, e o fazem com maior segurança e não com menor fidelidade, visto que são diferentes dos nossos próprios retratos, que nada fazem além de retratar através de uma câmara fotográfica a nossa imagem externa que começa a se esvair antes mesmo que se apague o flash de luz que lhe deu o direito de ser...




    Prezada leitora, por agora, se esqueceres dessas divagações, devagar, ações mais interessantes verás para maior interesse à nossa história, a ser assim, para recomeçarmos com o que mais importa para este momento, em obséquio de uma grande revelação que farei, anota a nota que logo abaixo dos teus olhos, está deitada ou até de pé, pois depende ela da posição que estás a sustentar este livro em tuas mãos...




    Pois bem! Vejamos aquelas ações:




    Já fora dito, contudo, faz-se necessário repetir o seguinte parágrafo: à Izabel, moça já adiantada em idade e no curso de Medicina, a natureza não dispôs grande beleza, contudo seus pacientes consideravam-na santa, por encerrar em si algumas excelsas virtudes dignas dos grandes santos, embora sobre outros caracteres seus menos níveos, a lascívia deitou as suas nódoas...




    Se construídas sobre a Terra, entrecruzando-se, há vias, havia entre Eliza e Izabel desígnios diferentes que se interligavam entre si; refiro-me aos seus cursos de vida e a estes cursos: o de História e o de Medicina; por esse, estava a passar Izabel há seis anos, por aquele, estava a caminhar Eliza há dois anos. Isto já fora dito: em dado momento, duas distintas sendas entre tantas outras emaranhadas que há, ao se cruzarem entre si, favoreceram o encontro daquelas duas criaturas diversas; e isto se deu quando a amizade, ao ver duas jovens juntas pela primeira vez, meteu-se entre elas; para bem fazê-lo, com zelo, dispôs-se de tensos fios para se atar a elas com nós cegos. E isso, assim ocorreu:




    Naqueles dias, houve a festa de aniversário de Eliza, a comemorar os seus vinte e dois anos de idade, enquanto Izabel já alcançara, ou fora alcançada, há pouco mais de três anos, pelo seu primeiro quarto de século que se foi bem vívido, vivido bem, vez ou outra, deixou de ser...




    Cara leitora! Tolera com paciência, mais parêntesis que virão logo em seguida; sei que eles podem cindir a tua leitura, mas por necessidade minha, é através deles que posso cingir-me às letras com mais segurança... A fazê-lo, disporei de pouquíssimo tempo, por conta da sua diminuta forma, e do seu conciso conteúdo:




    (À visão estreita de um jovem ou de outro, o bem viver para não evoluir mal, não há de aceitar quaisquer reservas às concessões oferecidas pela vida... Ações e reações, ao se estabelecerem, o fazem em cadeia, com efeito, um efeito tornar-se-á uma causa, que resultará em um novo efeito, e esse por sua vez, em nova causa transformar-se-á. Se esse curso, de vez, por tempo indeterminado, se se inclinar a seguir sempre à frente, irá haver-se com o infinito...).




    Ainda que tivesse em conta tais verdades, e ainda que fosse o seu entendimento levado à conta do curso de Medicina, Izabel, ao se submeter ao jugo do bem viver, dava a si o direito inalienável de saciar todas as suas inclinações carnais; assim, quando circunstâncias naturais — nem sempre geradas pela hígida natureza — concediam-lhe tempo, não hesitava em tudo fazer para alcançar bebida alcoólica farta, e falta de drogas haveria de não sentir, pois as tinha ao alcance do nariz e até das veias; contudo, dessas e daquelas, sabiamente, temia a dependência... Para mais lançar o seu próprio corpo aos prazeres mundanos, entregava-se amiúde a outros corpos — para um ou outro desses, maior compromisso não tinha com a sua própria integridade física — isso tanto lhe consumia forças que com frequência, ao amanhecer, sentia-se exausta; em consequência, agastada tornava-se durante o decorrer do dia, ante os seus compromissos que vez ou outra, tolhiam-lhe a liberdade à nova noite que mais uma vez viria agitada.




    Ainda que seja o corpo humano, a máquina mais perfeita que há, há de depender de manutenção, e até vez por outra, reparos exige; e mais, por tanto a mais que exige, em determinado momento, inexoravelmente, pode perecer... Consciente dessa indiscutível verdade, de tempos em tempos, Izabel dava trégua à vida licenciosa que estava a levar, por entender que não conseguiria aturá-la por tempo indeterminado; nesses momentos, ela aspirava encontrar algum alento, ao impor a si longos períodos de descanso; para fazê-lo, adotava uma absoluta abstinência alcoólica, dispensava por inteiro as drogas, e se esse descanso não desvanecesse o seu desejo às relações sexuais, para tê-las, impunha severa restrição à sua inclinação sensista, qual seja com critério, escolhia um parceiro, logo, parceira não teria vez, ou de vez, haveria de esperar por uma próxima e desregrada vez... Se com essa restrição imposta a uma ou a outra amiga, Izabel com facilidade pudesse assentir, a sentir estaria também, sem nenhuma queixa, o jugo que a Anatomia impõe sobre a Fisiologia, uma vez que todas as convicções que interessam à Medicina não subjugam nenhum assentimento imposto e defendido pela Ciência, pois sempre se entende que a Anatomia determina o fim per saecula saeculorum² a todos os entes vivos, especialmente aos humanos.




    Naqueles dias de reclusão e reflexões, Izabel saía de si para se tornar uma terceira pessoa; sob o efeito dessa singular metamorfose, julgava-se mais capaz para se submeter a um exame interior...




    À Izabel, havia razões convincentes para justificar aqueles períodos — os longos legados ao descanso — todas ficavam contidas pelas estremas da racionalidade... Entre essas, esta se fazia mais presente: Izabel sentia-se culpada por servir-se de forma abusiva da sua própria liberdade, ao conceder a si licença para levar uma vida dissoluta.




    Se aqueles longos e muitos dias de descanso fossem efeito da sua culpa, essa resultaria de alguma outra causa maior? Essa cruenta indagação ela fazia sempre a si; e esta resposta inquietante, muita vez, ela recebia, ou antes, concebia friamente: se essa causa fosse multifacetada, não poderia ser encontrada apenas nos meus bons e intensos dias, pois nesses momentos de maior deleite, o meu corpo não se encontra conforme com o mundo dos prazeres... Tão incisivas asserções feitas a si martirizavam-na, pois essas lhe exigiam sem pausa, alguma outra imperiosa e definitiva resposta. Foi assim que, depois de passar sob o manto de algumas longas e insones noites, àquele contundente asserto, acerto definitivo que valesse uma aceitável resposta, Izabel julgou ter dificuldade para encontrar; e isso realmente se dava, pois, da sua mente não emergiam quaisquer palavras conexas e imediatas que pudessem expressar uma devida e convincente justificativa às suas indagações; desse modo, nada lhe restou, além de ser subjugada com mais estas três interrogações — interrogações feitas a si: quanto ao Excelso, ainda que duvide de Sua existência, ou antes, por Sua essência transcender a minha paupérrima vivência, Dele poderei duvidar? Ele poderá estar a cobrar-me decência ao meu viver que se adéque à sua própria natureza? E ainda Quanto a Ele, se não Lhe devotar obediência, punida serei?




    Aturando com dificuldade as suas próprias dúvidas, à conta do seu conflito existencial, Izabel julgou que ao menos por um tempo se depararia com uma brisa de esperança, assim poderia concluir as suas ilações; entre elas, está esta: quanto às indagações que tenho feito a mim, pelo seu cunho, cunhar respostas que me satisfaçam, há de ser difícil, pois, indistintamente, todas elas têm a mesma procedência, ou seja, originam-se do íntimo da minha essência que a ser está... Com essa última análise, Izabel conciliou-se, não obstante o fizesse por um fugaz instante, pois, mais uma vez, fora instada a fazer novas reflexões a si, tais quais estas: se o meu comportamento se envolve com a dor, com ardor, devo corrigi-lo, pois se eu continuar ignorando que as minhas chagas são resultantes de uma causa, receio que, a cada dia, minhas forças vão se exaurir mais e mais, mas, se no meu procedimento algo eu retocar, prazer contínuo, por tempo indeterminado, poderei encontrar?




    Muito constrangida ficaria qualquer pessoa, se pudesse ouvir de Izabel mais esta interrogação que ela fez a si:




    — Se alegria perene eu puder ver e ter, verter todo o meu gáudio sobre todas as pessoas com quem estou a conviver também poderei? Se a tal indagação, eu obtiver um sim, entenderei que dessa conduta advirá uma consequência natural qual seja deleitar-me-ei com a minha liberdade absoluta que sempre almejei, logo, não mais me incomodarei ao me envolver com tantas causas de prazer.




    E mais continuou a falar, ou antes, continuou a dizer só para si, a pobre moça:




    — Se eu considerar um não no lugar daquele sim, para grande desconforto meu, ou até para a minha maior aflição, como que forçada por algo desconhecido, concebo mais estas antagônicas indagações: se a partir do presente eu estender por tempo indeterminado o prazer que estou a gastar, agastar-me por assim proceder, é a consequência natural que há de me torturar durante o período de vida que me resta? E mais: que viera do meu passado, se não há dentro de mim vestígios dos rastros de uma verdade que da minha vida eu já delira, delira a minha consciência com o dia em que de vez, desse fantasma me livrarei? Por fim, mais isto interrogo a mim: o que ou quem me incomoda naqueles meus momentos de bem-estar, se bem deveria me sentir? Temo por quaisquer respostas que contemplem as minhas indagações, pois há algum tempo estou a crer que o meu corpo jamais experimentará a plena homeostase, se eu continuar a viver apenas às ordens de uma insensível e dissimulada Patologia, que ao menos dessa vez, para não se revelar, traveste-se de Fisiologia...




    À Izabel, tantas indagações sem respostas, por certo, não mitigaram tão singular inquietação que deprimia a sua alma, logo, para se livrar da tortura impingida por esse desconforto, àquelas interrogações, julgou ser suficiente conceber a seguinte visão de si:




    — Se o meu comportamento eu variar, aviar o sólido projeto de vida que sempre almejei, com mais facilidade, também poderei!




    Sob a força dessa afirmativa, sem que o soubesse, ela encontraria lenitivo à sua angústia, pois com maior comprometimento e ternura, passou a volver os seus olhos aos seus pacientes, aos quais, em qualquer tempo e lugar, passou a lhes devotar zelo extraordinário; desse modo, aqueles que sob os seus cuidados se encontravam, sobretudo, os menos favorecidos de recursos materiais, e mais ainda, os dependentes de amparo emocional, por mais vezes, consideravam-na detentora de um espírito encantador que encanta a dor do ente humano doente, para livrá-lo do seu sofrimento dele...




    E a ela mais isto aconteceu:




    Durante aqueles dias, nos quais mais serenidade estava a encontrar, desejou Izabel conhecer Eliza, pelo seguinte motivo: ela soube através de uma pessoa amiga, que em todo o campus da universidade, uma belíssima aluna estava a se destacar sobremaneira; e a sua imagem linda, das lindas de todo o espaço acadêmico já estava a ultrapassar. Essa exagerada notícia bastou para que ela — Izabel — procurasse conhecer o quanto antes, aquela musa; e o fez desta forma:


  




  

    Capítulo VIII




    Izabel e Manoel eram primos; seus avós — o materno desse e o paterno daquela — eram irmãos. Izabel soube da existência de Eliza por meio desse primo; ele, para falar de Eliza à sua prima, dispôs de profusos elogios, pois os julgou necessários para melhor elaborar atinente a ela uma completa e destacada descrição. Discrição faltou à Izabel ao ouvi-la, pois tão logo se inteirou de tantos predicados atribuídos a uma só pessoa, com uma insistência descabida, quis de imediato, conhecê-la; para tanto, pediu a Manoel que marcasse, o mais rapidamente possível, um encontro entre ela e aquela musa; tal pedido fora prontamente acatado, e sem demora foi atendido, pois logo em seguida, ou melhor, devo dizer, se passaram cinco dias, dez não foram alcançados para que os dois inseparáveis amigos, Pedro e Manoel, depois de se encontrarem com Eliza, juntos levaram-na à presença de Izabel. No apartamento dessa, tal encontro se deu sob um clima de muita alegria, e não com menor expectativa. Durante a recepção, naturalmente, feita pela anfitriã — o que é natural ao primeiro encontro — entre as recíprocas apresentações, ficaram algumas palavras perdidas ou vagas, nos vagos espaços das frases cindidas... Cingidas as últimas hesitações com o cinto da espontaneidade, todos os olhares atraídos pelos modos de Eliza, deixaram às soltas os ouvidos que se ocuparam com estas palavras de Izabel:




    — Meu primo, depois de tantos elogios que fizera à pessoa notável que és tu, referiu-se ao teu interesse em colher informações sobre a atividade médica praticada durante o período medieval; para mim, estas especiais palavras — medicina e medieval — aguçaram sobremodo o meu desejo para te conhecer; agora, para a minha alegria, estamos uma diante da outra, portanto, isto já posso afirmar: ficarei muito honrada ao dividir contigo este fascínio que temos em comum. E para sustentar a nossa promissora amizade, já há algo em comum entre nós, qual seja disponho de três letras para dar início ao meu nome, que servem para dar termo ao teu; estou a falar do i, do z, e do a. Por essa verdade, isto já podemos afirmar: se eu começar bem, bem hás de terminar...




    Depois dessas palavras afetadas, Izabel se dispôs a apresentar aos visitantes a sua sala de visitas, e o fez com palavras que compuseram uma longa e enfadonha descrição...




    Enquanto Izabel estava a falar, Eliza atenção menor dava às suas palavras dela, pois mais quis se ocupar em dar maior liberdade aos seus próprios olhos para que esses pudessem perscrutar à vontade, cada canto daquele desolado apartamento; assim, depois de ouvir dos seus próprios olhos as impressões colhidas naquele ambiente austero, a eles deu esta resposta:




    — Que residência inóspita! Por tanto espaço que tem, ainda que recebesse luz a mais, mal-iluminada continuaria; e por tudo que contém, não há lugar propício para se caminhar sem empecilhos à frente... E mais, a cheirar a mofo, está esta grande estante repleta de livros mal acondicionados, contudo, todos estão a mostrar as suas lombadas, logo estão a denunciar o caráter do seu dono... Pobre e pretensiosa amiga! Mal sabe, ou inteiramente ignora, que os nossos livros podem falar muito por e sobre nós, e são sinceros, pois, inerente aos seus princípios, têm eles o ofício de manter a palavra empenhada, ou antes, a palavra escrita... Ao deixá-los expostos e ao alcance dos olhos de alguém, devemos fazê-lo com prudência; até acho que se quiséssemos passar incógnitos entre as pessoas, além de outros expedientes, deveríamos deixar nossos escritos bem longe das suas vistas delas.




    E mais disse, ou antes, e mais pensou Eliza:




    Se esta moça quisera criar para si um ambiente sóbrio, sombrio se tornou irremediavelmente este espaço; e é neste sanatório, ou antes, é neste cenátorio que estou a aturar esta descrição fastidiosa e afetada, e mais, grande esforço a fazer estou para me conter, pois facilmente, em outro espaço e momento, obstaria sem o menor tato, o tom pedante das palavras desta que deseja ser minha amiga...




    E mais isto disse, ou antes, e mais isto pensou Eliza:




    — Convenhamos amiga! Se este piano de cauda é disforme, não seria de bom-tom trocá-lo de lugar com aquele cravo... Quão aprazível às traças é cada um destes três armários repletos de alfarrábios? Que cinismo marmóreo têm estas esculturas! Que espaço considerável tudo isso ocupa! E mais, estes quadros a retratar as já mortas figuras ilustres, por lustres diferentes poderiam ser mais bem iluminados, pois estes que tens à mão, ou antes, estes atados ao teto bem distantes das mãos, para esse fim, mal estão guarnecidos por mangas de cristal rendado que além de proteger algumas lâmpadas com as suas desusadas resistências ainda guardam restos crestados de vários insetos alados, tais quais, besouros, pernilongos, mariposas, etc. Logo, com tais deficiências estão a impedir que o seu lume alcance estes desgastados e repisados tapetes. E estes teus móveis há muito não usuais? Somente no início do século passado, poderiam ser atuais... Com tudo isso contido apenas em uma sala, por mais espaçosa que seja ela, é mais que suficiente para nos deixar atados aos dias sombrios e às escuras noites da Idade Média...




    Sem interromper os seus próprios pensamentos, Eliza mais isto ouviu de Izabel:




    — Por conta do interesse que tens à história medieval, lembrou-me de dizer agora o que naturalmente já sabes; daqui a aproximadamente três anos, a comemorar o quinquagésimo aniversário da nossa Universidade, dar-se-á, promovido pelos cursos de História e de Medicina, um seminário com este título: Práticas médicas durante o período medieval. Envolvidas por esse tema especial e pelo interesse que tens à História e à Medicina, tu e eu dele falaremos, mas não agora, pois ele carece de tempo especial para ser tratado. Se por ora, por hora veloz estamos a passar, aproveitemo-la para falar do que possa interessar a todos nós; por exemplo, falemos do Carnaval: sábado próximo se dará o seu início!




    Ao que prontamente Eliza respondeu, para encanto de todos que a ouviram, ou antes, que puderam compreendê-la:




    — Por ser passageiro, ainda que seja forte esse evento, é vento fraco para varrer todas as cinzas da quarta-feira...




    Não menos encantados ficaram todos com essa resposta atinente à alegria dos três dias de Carnaval e a fria e desencantada Quarta-Feira de Cinzas.




    Por conta dessas palavras, Izabel deu à visitante esta resposta:




    — Bem sabemos que vento quando chega, nem sempre por ele estamos a esperar, mas quando ele parte de volta, algo que nos pertence ele poderá levar consigo; ainda que pesarosos ou saudosos fiquemos por essa perda, haveremos de ficar tranquilos, pois ele sempre retorna, e quando de volta está, quase sempre, traz consigo o que de nós antes levara...




    Neste momento, talvez, por recear que essas afetadas ilações poéticas pudessem eivar aquele encontro, Manoel inquietou-se, voltou-se à prima, e assim se manifestou:




    — Pode até ser isso, mas também nem mesmo uma suave brisa deve lançar nossas esperanças aos ares, só para desejarmos vê-la de volta no ano seguinte; a ser assim, espero, ou antes, desejo que Esculápio te dê licença para na sexta-feira próxima, à noite, caíres nos braços de Baco...




    Eliza por feitio próprio, tudo fazia para sempre deter em si um juízo mais isento, assim, talvez, mais que os dois outros amigos seus, viu nas palavras de Izabel uma mescla de originalidade e insegurança, contudo, por duvidar dos seus próprios olhos, ou antes, do seu próprio arbítrio, preferiu não fazer nenhuma precipitada apreciação de valor sobre aquela pessoa vista inicialmente, com maus olhos, ainda que não passasse de uma desconhecida criatura humana. Essa sensata reflexão a livrou de dissimular quaisquer gestos e a deixou livre para escolher, com maior segurança, as suas próprias palavras dirigidas à anfitriã; ademais, demais, estavam alegres os quatro amigos reunidos.




    Sobre Manoel — já fora dito — era primo de Izabel, logo, por ser mais de casa, se dispôs a preparar o que tomar, e a prima, a dona da casa, o que mastigar haveria de providenciar. Entre os refinados e deliciosos sabores, havia à disposição os destilados que poderiam suscitar rubores...




    Disse Izabel ao se voltar à Eliza:




    — E tu? Não tomas uísque?




    — Não, não tomo nada que contenha álcool — Respondeu Eliza.




    Izabel insistiu, ou antes, pensou que não se mostraria insistente, se dispusesse destas palavras contumazes:




    — Que pena! A mais bela vela para não fazer feio? Se não tomas uma dose de uísque, toma uma taça de vinho e verás às veras, que in vino veritas³.




    — Izabel! Perdoa-me — Disse Eliza, e mais disse: — aqui estou apenas a atender um insistente convite de Manoel; conhecer-te, naturalmente, trouxe-me contentamento, entretanto, se tu concordares, e se nos for conveniente, hoje, meu objetivo maior há de ser apenas conhecer-te, e apenas isso tenciono fazer, entretanto, em um futuro próximo, depois de estreitarmos a nossa amizade — caso isso venha a acontecer — mudarei de objetivo... Quanto à ingestão de álcool contido no uísque, ou no vinho, digo isto:




    — Se ao vinho aversão deixasse de sentir, dissentir da sua opinião não estaria; por considerá-lo uma fonte de prazer, se dele tens falta, farta-te de tomá-lo o quanto quiseres, ou antes, o quanto puderes, mas faze-o em pequenos sorvos, pois, se grandes forem, eles embaraçar-te-ão a língua... Quanto a mim, do vinho não dependo para deixar menos ou mais tinto o meu discernimento...




    Visivelmente constrangida; sem conseguir dissimular esse estado, disse Izabel:




    — Que horror! Não estás a admitir graça?




    Neste momento, Manoel com estas palavras jocosas, interveio:




    — Querida prima! Se o teu vinho hás de sorver, dissolver nele as tuas palavras tens a oportunidade, e não deixes de fazê-lo com atenção, pois, não se faz graça com uma taça de cristal à mão...




    Ainda assim, com altivez mal contida, Eliza deu à Izabel esta resposta:




    — Creio que cultivas a língua latina, logo, recomendo-te que guardes este preceito: gratia gratiam parit⁴.




    — Manoel! — Vociferou Izabel, e mais disse:




    — Diz alguma palavra a meu favor, perdeste a língua?




    Manoel para socorrê-la, dispôs destas harmônicas palavras:




    — Se posso falar por Pedro, digo que ele e eu estamos a assistir duas insignes gladiadoras, que debatem entre si apenas por graça...




     Oh! — Disse Izabel — desculpai-me todos vós, especialmente Eliza; ficai à vontade; não devo insistir com bebidas; mudemos de assunto; falemos de música.




    — Oh, não! Desiste dessa ideia! — Disse Manoel, e continuou: — não queiras executar as tuas peças clássicas; oh! Prima perversa! Preserva o nosso sossego; não o infrinjas; não inflijas a nós tamanha pena!




    Por julgar semelhante apelo insuficiente para demover a prima do seu intento, mais isto disse Manoel:




    — Querida prima! Se não consegues modular a tua inclinação à boa música, assenta-te ao piano; contudo, hás de dar a ele as costas; em seguida, cruza os teus braços e entrelaça os teus dedos, assim, não nos castigarás; e assim, hás de permanecer até que passe o teu ímpeto a tocar as teclas; e que não sejam só as do piano, pois se o trocares pelo cravo, aí sim, nos imporás um aspérrimo suplício...




    Apenas Eliza se esforçou para não ver graça nessas palavras; e por cultivar discrição, êxito alcançou; com isso, Izabel tudo fez para não perder a graça, e também teve êxito... E os dois outros visitantes? Bem! De igual forma, esforçaram-se para conter suas posturas, porém, frustraram-se, uma vez que, se não contiveram o sorriso, só riso estridente todos ouviram...


  




  

    Capítulo IX




    Neste capítulo, algo a mais de Izabel encontraremos.




    Izabel nascera sob o brilho de dois sóis; o primeiro representado pelo precioso metal que o seu pai recebeu do seu próprio pai, e esse já antes o herdara em abundância... Já o segundo sol estava entre outras notas, ou seja, era o Sol contido nas partituras que a brilhar encontrava-se entre o Fá e o Lá, e ainda se fazia acompanhar pelo Dó, pelo Ré, pelo Mi, e pelo Si. Com esse dom, tom e notas sempre diferentes modulariam a vida daquela criança, assim, se desde o início da sua mais tenra idade, ela se envolveu com a métrica musical ditada pelos compassos, com passos firmes e decididos, passou a conviver com os puros sons; por conseguinte, tal qual qualquer criança da sua idade, muita vez, em seus raros momentos de calmaria permanecia em um andante cantabile, mas à medida que mais energia despendia, despedia da sua inocente serenidade, para ir além até de um presto agitato... Com isso, o seu lastro musical alimentaria a sua alma para sempre, e a seu corpo jamais faltaria o ouro... Assim, livre das dissonâncias que a vida nos impõe, despreocupadas, as suas mãos alcançariam precocemente o piano, para em seguida, dominar o cravo. Esse talento admirável à música que em si detinha Izabel, fora herdado da sua própria mãe, e essa, de alguns dos seus antepassados o recebeu. Essa última afirmação é até muito razoável, e não menos compreensível, contudo, se no seu lugar, eu deixasse novas palavras para contemplar a verdade, elas tornar-se-iam mais explícitas; a ser assim, se de ti, até agora, às minhas palavras, objeções não houve, ouve-as — as novas palavras que compõem aquela mesma afirmação — alguns e indeterminados ancestrais daquela mãe e daquela filha ostentavam consigo o dom à música; essas duas notáveis criaturas sem nenhum custo, sem nenhuma escolha, e sem qualquer solicitação prévia feita por elas, ou por outrem, tomaram esse talento de empréstimo daqueles antepassados seus; esses, por sua vez, de forma semelhante, sob o regime de comodato receberam-no também de alguns antecedentes seus, contudo, em nenhum momento, poderiam ao seu legítimo proprietário devolvê-lo, pois não conseguiriam localizá-lo, ou até, jamais poderiam identificá-lo, assim, depois de usar aquele talento, ou até desprezá-lo, para não manterem consigo por tempo indeterminado um objeto alheio, aleatoriamente, o outorgaram a indistintas pessoas; entre essas, por acaso, estavam Izabel e a sua mãe dela...




    O certo é que Valentina — esse é o nome da mãe de Izabel — fora menina-prodígio; se não se destacara tanto quanto a sua filha o fez, a ela excedera... Nascera essa genitora sob os signos das três claves; com efeito, por essa bênção poderia se inclinar a quaisquer instrumentos musicais, contudo, com paixão sem limites, abraçou-se com o violoncelo, tornando-se, em curto tempo, uma virtuose desse instrumento. Com aquele que seria o pai de Izabel, Valentina casara-se cedo; contava nessa época com dezoito anos de idade; cedo dele separou-se, pois seis anos depois de se tornar mãe, ignorou o esposo e desprezou a própria filha. Passou a viver no mundo dos sons clássicos, delimitado pelas quatro cordas do seu amado instrumento...




    A pequena Izabel, depois de viver por algum tempo sob a guarda do seu próprio pai, fora entregue aos cuidados permanentes dos seus avós maternos.




    Seu pai — o pai de Izabel — fora médico famoso, geneticista brilhante, escritor com alguns poucos livros publicados, contudo, entre esses, um encontrou acolhimento pela crítica, ainda que em alguns momentos, essa fora áspera, quando não ácida, ao julgar o seu trabalho contaminado pela essência das ideias nazistas; entretanto, tanto pelos leitores foi aceito essa obra, que se tornou um best-seller a servir de referência para fundamentar uma nova visão sobre o ente humano, quando analisado sob o prisma da herança genética, que, por sua vez, é, naturalmente, a base única e ética que poderá sustentar a Eugenia...




    Prezada leitora! Creio! Isto notaste: quando por necessidade, via-me na obrigação de fazer referências ao pai de Izabel, só o fazia dispondo de palavras atadas ao pretérito, pois se do presente, bem cedo, excluído ele fora, fora do nosso convívio, por consequência, ele já não se encontra, uma vez que há nove anos apagou-se-lhe o lume da vida, e com ele, foi-se também um sonho, qual seja ver a sua filha única graduar-se em Medicina... Isto não se deu por outro motivo diferente deste: ele — o pai de Izabel — por inépcia absoluta ou por ignorar de uma vida dissoluta as consequências, ou ainda, por superestimar os seus próprios limites, julgou ser possível dividir com as drogas a posse do seu próprio corpo, assim, quando esteve face a face com a Morte, se à Vida tivesse ele recorrido em súplicas, talvez, com seu confrangido apelo, teria sensibilizado e persuadido a Morte que não se move a rogos, a manter embainhado o seu alfanje, ao menos, por mais dois anos; assim, ele — o doutor Elias, esse é o nome do pai de Izabel — teria visto a sua querida filha inscrever-se nos registros de matrículas do curso de Medicina...




    Quando perdera o seu pai, Izabel contava com vinte e seis anos de idade; bem antes desse trágico episódio, ao despedir-se da adolescência, o seu exuberante talento à música a arrastou ao curso superior que se ocupa com o cultivo dos sons clássicos... Quase que simultaneamente a esse período, a sua ânsia constante de se encontrar conduziu-a ao curso superior de Filosofia; e algum tempo depois, também pelas Artes Cênicas muito se interessou. Tudo isso se deu para aumentar e consolidar a contrariedade de seu pai, uma vez que ele sempre quis vê-la envolvida com as Ciências Médicas. Tal descontentamento teve o seu princípio quando a pequenina Izabel ainda mal pronunciava a maioria das palavras que compõem as ingênuas canções infantis; nesse tempo, ao cantá-las, com a sua doce voz, a talentosa criancinha já sublinhava cada frase musical sem jamais cindir o seu ritmo ou ferir a sua harmonia... Pode-se dizer também que nesse tempo a sua mãe não menos talentosa — conforme já mencionara eu — consolidou a sua convicção de que a sua filhinha, ao cantar aquelas pueris canções, o fazia com uma afinação impecável; assim, com alegria sem limites, notou que estava a aflorar naquela tenra virtuose a singular habilidade para nomear as notas musicais, tão logo as ouvisse; e mais, com igual facilidade, essa pequenina intérprete das melodias pueris, era capaz de solfejá-las no andamento Largo Affettuoso e desse passar, caso a sua correspondente partitura assim o exigisse, ao andamento Presto Vivace. Destacava-se também a cada dia na pequenina cantora, a sua capacidade para ouvir uma frase melódica à primeira vista, ainda que fosse essa muito longa, e logo em seguida, repeti-la, inclusive acrescentando-lhe correções devidas, caso, dessas, suas notas ou compassos carecessem.




    Talvez valha a pena, sobre Izabel, ainda dizer mais isto: por tanto talento que sempre teve, receava perdê-lo precocemente à Morte, assim, por mais saudável que se sentisse, esse receio aparentemente infundado, sem trégua, a martirizava. Foi assim que, por tanto temor que tinha, contraíra — e mal conseguia escondê-lo — um medo mórbido de morrer a sós, tanto que vez ou outra, quando ficava a ponto de perder o equilíbrio emocional por tanto temer a iminente aproximação dos seus últimos dias de vida, só conseguia adormecer, se deixasse as portas da sua residência destrancadas; assim para a sua maior tranquilidade, e para mais segura se sentir, tanto fez que convenceu o seu primo Manoel a portar sempre consigo uma cópia de todas as chaves de todos os cômodos do seu apartamento, inclusive a chave principal, ou seja, aquela pertencente à porta principal — a externa. E mais, Manoel haveria de assumir este compromisso: todos os dias, ela haveria de lhe dar sinal de vida... Vez ou outra, até por mais de uma vez por dia, ela o fazia...
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